









melhor	 represente	 as	 características	 biológicas	 e	 ecológicas	 da	 região,	 porém	 nem	 sempre	 é	 simples	 escolher	
métricas	representativas,	exigindo	um	esforço	do	pesquisador	e	conhecimento	da	região.	Diante	disso,	o	objetivo	





































































importantes	 componentes	de	 gerenciamento,	 capazes	de	
captarem	aspectos	das	condições	dos	ambientes	e	fornece-





























sentado	 pela	 primeira	 vez	 pelo	 ecólogo	 James	 Karr,	 em	
1981,	 em	 seu	 artigo	 intitulado	 “Avaliação	da	 integridade	
























ram	o	 In  dice	 de	 Integridade	Biótica	 (IIB)	 em	 ambientes	
aquáticos	na	região	Neotropical.	Foram	utilizadas	as	bases	




































onal	 da	 ictiofauna,	 as	 quais	 podem	 mudar	 conforme	 o	






















58-60	 (excelente)	 (KARR	 et	 al.,	 1986).	 A	 amplitude	 das	
classes	 de	 integridade	muda	 conforme	 a	 quantidade	 de	
métricas	no	IIB	e	o	critério	de	pontuação	escolhido.	Dessa	
forma,	 a	 flexibilidade	 desta	 metodologia	 tornou-a	 uma	
















































































paıśes	 da	 região	 Neotropical.	 /	 Figure	 1.	 Types	 of	 aquatic	 environmental	 whose	 IIB	
adaptations	were	realized	from	countries	in	the	Neotropical	region.































































vivıṕaras”	 para	 representar	 a	 função	 reprodutiva.	 Esta	
métrica	foi	a	equivalente	ecológica	da	métrica	“proporção	
de	 indivıd́uos	 hıb́ridos”	 que	 é	 comumente	 utilizada	 nas	
adaptações	para	ambientes	temperados.	O	autor	justifica	a	





O	 diferencial	 nesta	 avaliação	 foi	 o	 uso	 das	 métricas	
“biomassa”	 e	 “comprimento	 padrão	 das	 espécies”.	 De	
acordo	 com	 os	 autores,	 a	 biomassa	 refletiria	 melhor	 as	
condições	ambientais	dos	lagos	estudados	do	que	métricas	
relacionadas	 à	 riqueza	 e	 diversidade,	 já	 o	 comprimento	
padrão	das	espécies	foi	utilizado	para	detectar	efeitos	de	
impacto	 ambiental	 e	 sobrepesca	 ao	 longo	 da	 vida	 dos	
peixes.	Esta	última	foi	uma	métrica	utilizada	pela	primeira	
vez	no	histórico	de	adaptação	do	IIB.
Hued	 e	 Bistoni	 (2005)	 adaptaram	 as	 métricas	 para	
ambientes	fluviais	na	região	central	da	Argentina,	baseando	




indicador	 eficiente	 da	 integridade	 do	 ambiente.	 Outras	
métricas	 comumente	 utilizadas	 nas	 adaptações	 e	
desconsideradas	 pelos	 autores	 foram:	 “presença	 de	




Para	 a	 Venezuela,	 a	 adaptação	 foi	 realizada	 por	
Rodrıǵuez-Olarte	(2006)	que	utilizou	como	critérios	para	
seleção	 de	 métricas	 os	 conceitos	 ecológicos	 de	 riqueza,	
diversidade,	dominância,	tolerância,	espécies	de	vida	longa,	
grupos	 funcionais,	 composição	 trófica	 e	 densidade	 de	
peixes.	 Para	 a	 Costa	 Rica,	 Oosterhout	 e	 Velde	 (2015)	
utilizaram	um	critério	para	adaptação	de	métricas	baseado	























































































Figura	 2.	 Paıśes	 da	 região	 Neotropical	 que	 possuem	 publicações	 sobre	 I ndice	 de	












formes	 e	 adicionaram	 métricas	 referentes	 às	 espécies	
introduzidas	e	o	grupo	trófico	herbıv́oros.
Ainda	para	o	rio	Paraıb́a	do	Sul,	Terra	et	al.	(2005)	avali-
aram	 alguns	 trechos	 avaliados	 previamente	 por	 Araújo	




























Jaramillo-Villa	 e	 Caramaschi	 (2008)	 discutem	 que	 os	






o	 ıńdice	para	diferentes	ambientes	 (rios,	 corixos,	baias	e	
canais)	em	áreas	protegidas	no	Mato	Grosso	do	Sul,	consi-
derando	métricas	adaptadas	de	vários	autores	(KARR	et	al.,	






























unidades	 de	 conservação	 seria	 interpretada	 como	 uma	
situação	de	baixa	integridade.
Bozzeti	e	Schulz	(2004)	adaptaram	as	métricas	aplica-
das	 por	Karr	 et	 al.	 (1986),	 Plafkin	 et	 al.	 (1989),	 Araújo,	
(1998),	Ganasan	e	Hughes	(1998)	e	Hughes	et	al.	(1998),	
utilizando	as	métricas:	riqueza	total	de	espécies,	riqueza	de	







para	 tal	 decisão	 é	 que	 os	 ambientes	 classificados	 como	
perturbados	apresentaram	complexidade	estrutural	redu-
zida	 e	 alta	 sedimentação,	 diminuindo	 a	 abundância	 de	
espécies	bentônicas	e	aumentando	a	abundância	de	espéci-














formes	 e	 Siluriformes,	 indivıd́uos	 tolerantes	 à	 hipóxia,	
riqueza	de	espécies	nativas	e	número	de	categorias	tróficas.
Casatti,	 Ferreira	 e	 Langeani	 (2009)	 propuseram	 três	
novas	métricas:	(1)	frequência	de	ocorrência	de	detritıv́o-
ros	na	dieta	de	Characiformes	nectônicos	 -	 indicativa	de	
baixa	 qualidade,	 isso	 porque	 em	 ambientes	 degradados	
pode	haver	abundância	de	detritos	na	dieta	dos	peixes;	(2)	
frequência	de	ocorrência	de	larva	de	Tricoptera	na	dieta	de	























































































Karr	 (1981).	 Sunfish	 é	 um	nome	 comum	designado	 aos	




minantemente	 de	 fundos	 de	 riachos	 para	 a	 América	 do	








composição,	 categoria	 trófica	 e	 densidade	 de	 peixes.	 A	
categoria	densidade	foi	adicionada	ao	ıńdice	e	correspon-
dia	a	métrica	“número	de	indivıd́uos	por	volume”,	conside-
rando	 que	 ambientes	 saudáveis	 tendem	 a	 possuir	 uma	
densidade	 maior	 de	 indivıd́uos.	 Machado	 et	 al.	 (2011)	
ainda	 correlacionaram	 o	 IIB	 com	 a	 estrutura	 do	 meso-
hábitat	e	um	In  dice	de	Qualidade	Ambiental	considerando	
atributos	 como	 uso	 do	 solo,	 floresta	 ripária,	 alterações	




deiras	 com	 substrato	 rochoso	 e	 com	 pouco	 substrato	






































O	 critério	 ecológico	 empregado	 por	 Cetra	 e	 Ferreira	
(2016)	consistiu	em	adaptar	quatro	métricas	baseadas	na	














abundância	 de	 Lebiasinidae,	 porcentagem	 de	 Helogenes	
marmoratus,	 abundância	 de	 piscıv́oros,	 abundância	 de	
bênticos	e	abundância	de	nectobênticos.	Do	conjunto	de	
métricas,	duas	delas	(abundância	de	Lebiasinidae	e	porcen-

















ram	 os	 Clupeiformes,	 um	 grupo	 ainda	 não	 incluıd́o	 em	
estimações	de	IIB,	como	um	dos	grupos	capazes	de	respon-
der	 às	 alterações	 ambientais.	 Como	 em	 outros	 estudos	































































































Petesse	 et	 al.	 (2016)	 adaptaram	 o	 IIB	 para	 avaliar	 a	
integridade	biótica	de	lagos	da	várzea	amazônica.	A	escolha	
de	áreas	de	referência	(não	degradadas)	é	uma	das	premis-
sas	para	 adaptação	do	 IIB,	 pois	os	 ambientes	 estudados	
precisam	ser	comparados	com	 áreas	de	referências	para	
concluir	sobre	o	nıv́el	de	degradação.	Além	disso,	os	ambi-





























temas	 aquáticos.	 Porém,	 para	 que	 o	 ıńdice	 responda	 de	
forma	eficiente	é	necessário	adequação	nas	adaptações	das	
métricas	e	escolha	de	locais	de	referências,	fatores	conside-
rados	 os	 principais	 desafios	 para	 os	 pesquisadores.	 Em	
relação	às	métricas,	as	bases	teóricas	do	IIB	permitem	subs-
















possuir	 bases	 sólidas	 para	 fazer	 parte	 de	 programas	 de	
biomonitoramento,	 assim	 como	 é	 utilizado	 nos	 Estados	
Unidos,	Canadá	e	grande	parte	da	Europa,	podendo	forne-
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